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Ao Jonas fica o nosso muito obrigado
por tudo que nos ensinou, por todas as risa-
das que nos proporcionou e por toda paciên-
cia de nos ouvir.

3ª Etapa da Escola da Juventude 2009Nos dias 18 e 19 de julho, na Paróquia Santa
Luzia do Bairro Atlântico, foi realizada a 3ª Eta-
pa da Escola da Juventude do ano de 2009, com
o assessor Jonas Camargo. O tema que nos foi
apresentado “Metodologia Pastoral”.Jonas nos falou sobre o jovem de hoje, o

que ele segue, a diferença que o mesmo tem
diante ao jovem de 20 anos atrás, a situação do
jovem na sociedade, qual o seu papel no con-
texto social.

Gabriela - Grupo JCC - Jovens Comprometidos com Cristo

Foi trabalhado também sobre
o grupo de jovens, o porquê de nós
jovens estarmos participando, quem
é o jovem do nosso grupo. Saímos
às ruas com algumas perguntas so-
bre o nosso papel na sociedade,
chegamos com várias respostas di-
ferentes, algumas positivas e outras
nem tanto.

Várias dúvidas foram esclarecidas, apren-
demos muitas coisas, várias lições que com
certeza levaremos para o resto de nossa vida.

Particularmente essa etapa para mim esclareceu muito
bem quem é o jovem de hoje, o que ele representa para a
sociedade. Me ajudou muito na parte de como manter um
grupo de jovens, e também foi muito útil para esclarecer
várias dúvidas.
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Dinâmica de Grupo
Juventude em Marcha
contra a Violência!

Sede de Justiça

A juventude, na condição de mais
prejudicada entre os prejudicados, tem
um papel crucial no processo de trans-
formação, não porque é futuro do pla-
neta, mas porque, agora mesmo, no pre-
sente, tem sido agredida diariamente
pelas mais diversas faces dessa lógica per-
versa que eleva o lucro sobre a vida,
prioriza o consumismo em detrimento
do bem estar, valoriza o individualismo e
a competitividade contra a coletividade
e a cooperação e, o que é pior, con-
vence muita gente de que “não tem
jeito mesmo, sempre foi assim e conti-
nuará sendo”.

Sendo a mais prejudicada entre os
prejudicados, a juventude não pode es-
perar que alguém faça algo por ela ou
para ela. Por mais que aconteçam ações
em benefício da juventude que não te-
nham sido construídas e/ou executadas
por ela mesma, só se pode esperar mu-
danças efetivas se a própria juventude
participar.

E a participação não será concedida, ela preci-
sa ser uma conquista, fruto da organização. Inúme-
ros exemplos de conquistas que vieram da organiza-
ção popular poderiam ser citados. Elegendo uma im-
portante conquista latino-americana no campo da
educação (já é senso comum que o combate à vio-
lência passa pelo investimento em educação), lem-
bra-se: em 2008, a Bolívia alcançou a condição de
território livre do analfabetismo, tendo sido o ter-
ceiro país da América Latina a fazê-lo. O primeiro foi
Cuba, em 1961, e quatro décadas
depois, a Venezuela, em 2005.

Entretanto, é evidente que os
desafios pela frente ainda são enor-
mes. Se a África é o continente mais
pobre financeiramente do mundo, a
América Latina é a região
(subcontinente) mais desigual. Assim,
não é por acaso que “os jovens lati-
no americanos entre 15 e 24 anos
são os que mais correm risco, em
todo mundo, de ser assassinados”. E
o Brasil, atrás de Colômbia e
Venezuela, é o 3º país com mais assassinatos de jo-
vens no mundo. Isso se deve a uma taxa de 51,7
homicídios para cada 100 mil jovens. Taxa essa que
entre 1994 e 2004 cresceu a um ritmo maior que o
número de assassinatos entre a população total.

Outra informação a esse respeito revela o caráter
histórico da perversidade: em cada grupo de dez
jovens de 15 a 18 anos assassinados no Brasil, sete
são negros. Paralelo a isso, constata-se que mais de
uma em cada cinco pessoas da população jovem não
estuda nem trabalha. A situação é urgente, chegou
ao limite.

“A violência não tem só idade. Tem cor, raça,
território. As vítimas são os negros, os pobres, os
moradores de favelas”, afirma a psicóloga Cenise
Monte Vicente. Portanto, importa que a mudança
aconteça de baixo para cima (até porque se não for
assim não será uma mudança) na medida em que as
próprias vítimas vão tomando consciência de que
seus dramas não acontecem isolados. Pelo contrá-
rio, se articulam numa estrutura mais ampla, que
assegura a continuidade de sua aflição como condi-
ção para manter os privilégios de uns poucos.

FONTE: Material da Semana do Estudante 2009

Juventude e
 Violência

• Objetivo: Mostrar que quando os jovens se
deparam com a violência eles se sensibilizam
e sua sede por mudanças aumenta. À luz do
Evangelho, nos conscientizamos e cremos que
podemos ser saciados.

• AMBIENTAÇÃO:
Use panos coloridos com o cartaz da

Semana e uma Bíblia aberta na leitura que será
feita no encontro. Espalhe pelo local fotos de
crianças moradoras de rua e reportagens
sobre a chacina da Candelária para que to-
dos possam ler, faça também um cartaz com
a frase “Você tem sede de quê?”.

Outros materiais são necessários, como
as cópias da música “Palavras Repetidas”,
um aparelho de som e o “porrete de jornal”
junto com as vendas.

• DINÂMICA DO ENCONTRO:

1º MOMENTO:
Tendo preparado o ambiente com ante-

cedência, fazer uma boa acolhida dos partici-
pantes. Pode ser pensado algum canto, gesto
ou refrão enquanto eles são acolhidos.

2º MOMENTO:
Ler a reportagem do Jornal Adital sobre a

chacina da Candelária.
É importante que a leitura do texto seja

preparada com antecedência.

3º MOMENTO: Dinâmica do Porrete

Material
Dois panos para fechar os olhos e

porretes feitos com jornais enrolados em for-
ma de cassetete.

Descrição
Dois voluntários devem ter os rostos co-

bertos e devem receber
um porrete. Depois de-
vem iniciar uma briga de
cegos, para ver quem
acerta mais o outro no
escuro. O restante do
grupo apenas assiste.
Assim que inicia a “bri-
ga”, o coordenador faz
sinal para o grupo não

dizer nada e desamarra a venda dos olhos de
um dos voluntários e deixa a briga continuar.
Depois de tempo suficiente para que os resul-
tados das duas situações sejam bem obser-
vados, o coordenador retira a venda do outro
voluntário e encerra a experiência, abrindo
um debate sobre o que se presenciou no con-
texto da sociedade atual. A reação dos parti-
cipantes pode ser muito variada. Por isso, é
conveniente refletir algumas posturas como:
indiferença x indignação; aplaudir o agressor
x posicionar-se para defender o indefeso; la-
var as mãos x envolver-se e solidarizar-se
com o oprimido, etc. Alguns questionamentos
podem ajudar, primeiro perguntar aos volun-
tários como se sentiram e o por quê. Depois
dar a palavra aos demais participantes. Qual
foi a postura do grupo? Houve torcida por
algum dos integrantes? O que isso tem a ver
com nossa realidade? Quais as cegueiras que
enfrentamos hoje? O que significa ter os olhos
vendados? Quem estabelece as regras do
jogo da vida social, política e econômica hoje?
Como podemos contribuir para tirar as ven-
das dos olhos daqueles que não enxergam?
Como podemos impedir a violência como par-
ceira da omissão?

• COMPROMISSO
Percebendo que a omissão só leva a ju-

ventude a viver ainda mais uma situação de
morte que já faz parte do cotidiano, como
pode-se promover a igualdade e a justiça?
Como podemos fomentar a SEDE DE JUSTIÇA
que temos, nas outras pessoas, para que se
reconheça na sociedade sinais de vida ao
invés de sinais de morte?

Organize seu grupo para que lute contra
a omissão de pequenos atos e que conserve
a busca pela justiça através de atos que pos-
sam proteger o povo que é oprimido. E tam-
bém lute pela vida dos animais que são muito
injustiçados e também são parte da criação
de Deus como nós.

Ter sede de justiça é ter sede de vida!
Como podemos lutar por uma vida justa e dig-
na?

Crie painéis para que os outros jovens
possam dizer do que têm sede e faça um de-
bate sobre a paz que a juventude precisa: A
proveniente do extermínio ou a paz que vem
da justiça. Então organize grupos de trabalho
que possam pensar em ações para promover
reflexões sobre a juventude e suas necessi-
dades no seu bairro, escola, paróquia, etc.

• MÍSTICA FINAL
Os participantes são convidados a for-

mar um círculo em volta dos símbolos do en-
contro e cada um pode partilhar o que foi mais
marcante dentro das atividades realizadas.

Cada jovem pode colocar suas intenções
e/ou rezar por alguém que foi vítima da injus-
tiça causada pela violência. A cada prece o
grupo responderá: “Bem-aventurados aque-
les que têm fome e sede de justiça, porque
eles serão saciados.”

Pode se entoar um canto ou refrão sobre
a paz e finalizar o encontro com um abraço
apertado.

“É bonita demais, é bonita demais
A mão de quem conduz a bandeira da paz.”
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Grêmio de alunos...
Faço parte do Grêmio de Alunos do JB

desde o dia 19 de junho, como presidente!
Antes de formarmos a chapa 2 eu sa-

bia quão grande era a responsabilidade de
fazer parte desse grupo mas achava inte-
ressante a experiência que eu ia adquirir.
Fizemos as propostas, passamos nas tur-
mas e em fim ganhamos com 539 votos.

Trabalhar com jovens alunos convenha-
mos que não é nada fácil. Eles te cobram
mesmo além de muitos não quererem nada
com nada... Mas estamos aí, tentando colo-
car os nossos projetos em prática para a
melhoria da escola. Está um pouco difícil
por falta de recursos e até de apoio, mas
não desistimos, pois sabemos que sem luta
nunca vai acontecer mudanças. Grêmio de
alunos não faz milagres mas encaminha-os!!!

Está sendo uma grande experiência es-
tar nesta presidência, e vamos lá pois te-
mos mais 1 ano e meio pela frente!

AGOSTO
2009

!!!!! 01 e 02 – Reunião da Co-
ordenação Diocesana de
Jovens

!!!!! 15 – Visita ao grupo Nova
Geração – Barra do Rio
Azul

!!!!! 16 – Reunião Inter Norte
!!!!! 11 – Dia do Estudante
!!!!! 22 e 23 – 4ª Etapa da

Escola da Juventude
!!!!! 29 – Seminário de Estudo

das PJ’s sobre a Campa-
nha contra o extermínio da
Juventude.

FIQUE DE

Oi galera!!!Oi galera!!!Oi galera!!!Oi galera!!!Oi galera!!!
E aí gurizada da Es-

cola da Juventude
2009! Fiquem de olho
para a 4ª Etapa da Es-
cola!! Esperem mais in-
formações e preparem-
se para um final de se-
mana inesquecível!

E se na sua escola não tem Grêmio
saibas que é direito de todos os alunos
terem um grupo que pensem neles. Por isso
reivindiquem e corram atrás para que te-
nha Grêmio Estudantil e assim participem
das decisões e batem o pé quando não os
agrada alguma prioridade da escola, por-
que vale muito a pena!

Vocês têm que ser a mudança que
querem!

Marina Berton
Presidente do Grêmio Estudantil da Escola JB
e Coordenadora do Grupo de Jovens ATOS.

Tom: E

       E              A      B
Quero a utopia, quero tudo e mais
         E              A          B
Quero a felicidade nos olhos de um pai
        A              E
Quero a alegria muita gente feliz
               C#m7          F#m7   B7
Quero que a justiça reine em meu  país
      E                    A          B
Quero a liberdade, quero o vinho e o pão
      E                   A       B
Quero ser amizade, quero amor, prazer
      A                     B    E
Quero nossa cidade sempre ensolarada
     E         C#m7      F#m7    B7     E  E4  E
Os meninos e o povo no poder, eu quero ver
      E                     A     B
São José da Costa Rica, coração civil
      E                     A      B
Me inspire no meu sonho de amor Brasil
       A                           E
Se o poeta é o que sonha o que vai ser real
      C#m7                   F#m7
Bom sonhar coisas boas que o homem faz
       B                      E    E4   E
E esperar pelos frutos no quintal

No mês do estudante, trazemos o depoimento
de uma jovem que é presidente do Grêmio

Estudantil de sua escola!
É a juventude protagonizando sua história!

       E                           A            B
Sem polícia, nem a milícia, nem feitiço, cadê poder ?
           E                            A                B
Viva a preguiça viva a malícia que só a gente é que sabe ter
        A                             B
Assim dizendo a minha utopia eu vou levando a vida
E
Eu viver bem melhor
          C#m7             F#m7        B        E  E4  E
Doido prá ver meu sonho teimoso um dia se realizar
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Aconteceu pelos pagos da PJ...

Mande convite de atividades de seu grupo, partilhe encontros, mande um texto, fotos...
Enfim, qualquer coisa que você queira partilhar com toda juventude da Diocese!

O Endereço é: Av. 7 de Setembro, 1251 – Erechim Pastoral da Juventude
OU  pelo e-mail pj@diocesedeerexim.org.br!

Este espaço é seu, Participe!

Espaço aberto a toda a Juventude que tem algo a dizer...
Mostre a cara!

Agenda da Juventude 2010!!!
Textos, Fotos, Músicas,Calendário Litúrgico, Dinâmicas, Es-
paços para Planejamento / Apresentação de Hildete
Emanuele - Secretária Nacional da PJ / Depoimento de D.
Eduardo Pinheiro - Bispo referencial do Setor Juventude
da CNBB.

Por apenas R$16,00.

Promoção: Na compra acima de 10 unidades / R$ 15,00
cada / Não deixe para última hora! /

Reunião da CoorReunião da CoorReunião da CoorReunião da CoorReunião da Coordenação Redenação Redenação Redenação Redenação Regional da Pastoral da Juvgional da Pastoral da Juvgional da Pastoral da Juvgional da Pastoral da Juvgional da Pastoral da Juventudeentudeentudeentudeentude
Dias 04 e 05 de Julho em São Leopoldo.Dias 04 e 05 de Julho em São Leopoldo.Dias 04 e 05 de Julho em São Leopoldo.Dias 04 e 05 de Julho em São Leopoldo.Dias 04 e 05 de Julho em São Leopoldo.
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